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			Prefácio


			Em 1974, nosso pai, Lindolfo Weingärtner, escreveu este livro para “oferecer uma ajuda autêntica a jovens para poderem criar raízes em uma comunidade cristã e agir como membros responsáveis dela”. Nele não fala “só como pastor, mas também como pai e amigo dos jovens leitores”. Escreveu “com o coração quente… De outra forma, o modesto livrinho não teria alcançado vinte e cinco edições consecutivas”. “Grato a Deus por ter abençoado as sementes lançadas”, nosso pai, falecido em 2018, desejava que o Senhor continuasse a abençoar, por meio dele, “muitos jovens no aprendizado da difícil arte de viver!”


			


			Esta nova edição faz ajustes na linguagem de meio século atrás para a qual também colaboraram seus bisnetos adolescentes. Além disso, foram incluídas breves complementações necessárias em virtude das mudanças ocorridas na sociedade. Estas estão devidamente identificadas no texto.


			Martin Weingaertner











			Introdução


			Fui confirmado. E agora? foi escrito há quase meio século, em 1975. Será que esse “agora” de 50 anos atrás continua sendo o “agora” dos jovens leitores de hoje? 


			O mundo mudou muito mais nestas décadas do que nos séculos anteriores. Muitas invenções mudaram nossos hábitos: o computador, a internet, o celular, as redes sociais, os cartões de crédito. Essas inovações penetraram na nossa vida e alteraram nosso comportamento.  


			Ainda há outras coisas, mais dolorosas, que não eram tão evidentes como o são hoje. Por exemplo, a pornografia e a promiscuidade são toleradas mais e mais. Doenças sexualmente transmissíveis, apesar de tratáveis, se alastram. A incapacidade de resolver conflitos e a degradação moral enfraqueceram os casamentos e induzem a uma avalanche de divórcios. O crime organizado domina bairros e cidades inteiras com o tráfico de drogas e armas. Sem falar da ansiedade crescente entre os jovens quanto ao emprego e à escolha da profissão, pois um diploma (o famoso “canudo”) não representa mais uma garantia automática de emprego. Tudo isso contribui para a grande insegurança quanto ao futuro que se alastra na geração jovem. 


			


			Voltamos a perguntar: O “agora” de então continua sendo o “agora” de hoje? Eu respondo com um “sim” e com um “não”. 


			Pelo lado de Deus, o “agora” continua o mesmo. Jesus Cristo continua sendo o Salvador, o Evangelho dele não mudou nem um pouquinho. Fé continua sendo fé, o certo continua o certo, o errado continua o errado, obediência a Deus continua sendo obediência a Deus. Os Dez Mandamentos são a lei divina e a Bíblia continua sendo a fonte de nossa fé. 


			Mas o nosso “agora” mudou e ainda vai continuar a mudar. Ninguém de nós, seja jovem ou idoso, pode prever o “agora” do ano que vem ou o “agora” da próxima geração. Há tanta coisa imprevisível acontecendo no mundo — entre algumas coisas boas, muita coisa ruim — que às vezes ficamos frustrados e chegamos a pensar que este mundo não tem jeito. 


			Veja, este “o mundo não tem mais jeito” é o “agora” humano. Quem se desespera não conta com o “agora” de Deus. Mas se eu confrontar com coragem o meu “agora” com o “agora” divino, então uma luz começa a brilhar dentro de mim. Em meio à vida “malcheirosa” começo a sentir o “perfume” de um mundo diferente (2 Coríntios 2.14-16). Então eu sinto que a agulha da bússola que Deus implantou em meu coração volta a apontar para o Norte. Experimento que Deus norteia minha vida. 


			Você sabe que até eu, autor destas linhas, ainda preciso perguntar, bem como você: Fui confirmado… E agora? Sou cristão, confessei minha fé. E daí? Por exemplo: O que eu vou fazer nesse caso, nessa situação que me pegou de surpresa e me deixou desnorteado? Sinto que devo ativar minha bússola! Assim preciso continuar a confrontar meu “agora” com o “agora” de Deus até o final da minha vida. 


			Tais confrontos são verdadeiras encruzilhadas, nas quais Deus pode mudar o curso de nossa vida. Mas é claro que o diabo também se faz presente nesses cruzamentos. Veja as tentações que você enfrentará. Elas frequentemente estão na moda e exercem um poder enorme sobre as pessoas. Será preciso ousar fincar pé e dizer: “Não! Uma vida malcheirosa dessas eu não quero. Dessa onda eu não participo”.


			Quem experimentou a presença de Deus em sua vida conta com um poder maior do que o de qualquer modismo. Ao seguir Jesus, um discípulo se sente protegido e fortalecido para resistir à tentação. Sabe que Deus o ama, aprecia e valoriza, por isso consegue recusar-se a jogar fora sua vida e a destruir a dádiva boa e jubilosa que Deus lhe deu. 


			Assim, só posso dizer a você, prezado ou prezada jovem que lê este livro: abra os olhos, os ouvidos e o coração. Viva sua fé. Aprenda a distinguir o “agora” de Deus do “agora” do tentador! E permita que seu “agora” pessoal já exale em sua vida terrena o perfume do Reino de Deus!











			1


			Fui confirmado. E agora?


			Provavelmente você não vai esquecer nunca… 


			… aquele momento em que os sinos badalaram — em que você, com outros jovens, colegas do ensino confirmatório, entrou solenemente na igreja, seguindo o pastor ou a pastora. A comunidade, em pé, cantava um hino de gratidão a Deus. A pregação, as orações, depois aquela pergunta: “Vocês confessam de todo o coração a fé da igreja evangélica, baseada na Sagrada Escritura?”


			Lembra-se do que você respondeu? 


			


			Foi: “Sim, com o auxílio de Deus”. E depois você foi ao altar onde lhe impuseram as mãos, rogando que Deus o abençoasse. Então participou da Santa Ceia com pais e padrinhos. 


			Não... Você não poderá mais esquecer aquele dia. Talvez ainda seja muito jovem para entender o alcance de tudo o que foi dito, e mesmo daquilo que você disse. 


			Pediram-lhe para confessar sua fé. 


			Você tinha fé mesmo? Ou estava respondendo somente o que lhe haviam ensinado a dizer? 


			Você, naquela hora, talvez tenha se sentido uma pessoa muito pequena, muito fraca e indigna. Talvez o tempo de ensino confirmatório não tenha conseguido acabar com suas incertezas e dúvidas acerca de Deus. Talvez até tenha evitado falar com Deus, escondendo diante dele seus pensamentos mais secretos — adiando sua conversa com ele para mais tarde. 


			Mas talvez já tenha notado que, na presença de Deus, você pode abrir seu coração e tirar a máscara. Diante de Deus você pode ser você mesmo sem ser rejeitado. E foi aí que um raio de luz e de felicidade entrou no seu coração. 


			Será que você notou que a própria palavra “confirmação” leva em conta a nossa fraqueza, as nossas dúvidas e imperfeições? 


			Muitas pessoas pensam que nesse dia é a gente que confirma a fé. Confirma o que pais e padrinhos prometeram em nosso lugar quando fomos batizados. Mas a confirmação não é isso. Em primeiro lugar, é Deus quem confirma a sua oferta de amor gracioso a nós. Somente depois nós confirmamos que o aceitamos. Pois confirmar é tornar firme. Antes de tudo Deus quer nos tornar firmes na fé em Jesus Cristo e na nossa vida cristã. Ele nos estende a sua mão para nos dar o apoio de que precisamos. 


			


			Ter fé não significa outra coisa do que aceitar o que Deus nos dá. Você não terá notado isso já no ensino confirmatório? Deus lhe deu a vida antes que você pudesse dizer “obrigado”. Jesus morreu por você antes que pudesse aceitar a oferta dele. E assim é em tudo. Deus sempre dá antes de nós pedirmos e sempre dá mais do que pedimos. 


			E o que Deus pede de você? Por que ele quer lhe dar firmeza? 


			Você já adivinha. Não é para desperdiçar sua vida à toa. Deus tem um propósito e uma tarefa para você. A confirmação é uma espécie de ordenação para a vida cristã. Pastores e missionários são ordenados, são abençoados quando iniciam seu serviço. Assim você também foi ordenado, foi abençoado, foi enviado para a tarefa que Deus lhe reserva. 


			Tenho pena imensa dos jovens que veem na confirmação apenas o fim do ensino confirmatório e da infância. O fim da obrigação de ir à igreja. Para muitos, lamentavelmente é uma despedida da igreja. Não percebem que Deus lhes oferece uma vida abençoada com um propósito eterno. 


			A confirmação, no entanto, deve ser vista como um começo. Um recomeço que conecta ao primeiro começo — ao Batismo. Nele, outras pessoas caminharam com você nos braços. Agora é você quem caminha e continua a seguir Jesus. De outra forma a confirmação não faz sentido. 
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